
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



CNLA entre o(s) bronze(s) e... os cangurus 

A aventura dos Masters no outro lado do Mundo 
 
Inesquecível. Assim se pode resumir a participação dos Masters do Clube de 
Natação do Litoral Alentejano (CNLA) no Campeonato do Mundo da categoria, 
disputado na cidade de Perth (Austrália), entre os dias 18 e 25 de Abril. 
A “empreitada” dos cinco bravos nadadores – David Gorgulho (26 anos), Rui 
Plácido (28), Ricardo Silvestre (29), Rodrigo Costa (32) e Danilo Abdula (34) – 
começou vários meses antes da longa viagem de 25 horas até aos Antípodas. 
A aventura envolvia gastos incomportáveis para o CNLA e foram os próprios 
atletas que arregaçaram as mangas e foram atrás do sonho. A promoção de 
eventos e iniciativas, bem como a procura de apoios e as muitas horas sem 
dormir em torno de algo inédito no Alentejo Litoral sensibilizou a população de 
Sines e da Região, a comunicação social e todos aqueles que de uma maneira 
ou de outra sempre acreditaram na viabilidade do projecto. O esforço foi 
compensado, fizeram-se as malas e o sonho concretizou-se. 
Da Austrália chegavam diariamente os ecos das peripécias dos nadadores, 
fascinados com as múltiplas nacionalidades e etnias com que se cruzavam nas 
ruas, hábitos culturais muito diferentes dos nossos, a oportunidade de ver (e 
tocar!) algumas espécies animais características da região (como os coalas ou 
os cangurus) e a incredulidade com a dimensão do Challenge Stadium, 
verdadeiro santuário da natação mundial.  
Depois chegou a excelência dos resultados, com as duas medalhas de bronze 
de David Gorgulho, os recordes nacionais obtidos, ou a força colectiva – e até 
a emoção - evidenciada nas estafetas, que justificaram o investimento feito 
nestes cinco “embaixadores” da Região e do País. 
De Portugal, os Masters transportaram um espírito de alegria que contagiou as 
bancadas, uma alma competitiva de quem ama a sua modalidade e tiveram 
ainda tempo para distribuir informação alusiva ao Festival Músicas do Mundo, 
espalhando um pouco da nossa cultura e dando a conhecer o que de bom se 
faz na nossa terra. 
Apostados em transmitir uma mensagem de “Desporto para toda a vida”, 
fundamental para uma melhoria na saúde e no bem-estar do ser humano, o 
CNLA e a sua equipa de Masters têm em mente colocar “toda uma Região a 
nadar”. Se a preserverança e a alma em torno deste e de outros projectos se 
mantiver, este futuro deve estar bem próximo! 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



O dia-a-dia dos Masters do CNLA 
 

Dia 1 – 19 de Abril 
 
Estreia com dois recordes nacionais  
 
Na estreia dos cinco atletas masters do CNLA no Campeonato do Mundo foram 
batidos dois recordes nacionais nos 200m costas (2:19.10) e 100m bruços 
(1:13.25) pelos atletas David Gorgulho (25-29 anos) e Rodrigo Costa (30-34), 
respectivamente.  
Ficou o sabor amargo dos dois quartos lugares obtidos por David Gorgulho nas 
provas que nadou. Para alem dos 200 costas o atleta completou os 100 livres 
em 55.05. 
Os restantes nadadores que participaram nos 100 livres apresentaram-se em 
bom plano com Rui Plácido a ser 26º (59.58), Ricardo Silvestre 39º (1.06.35) e 
Danilo Abdula 32º (1.01.54), este no escalão 30-34 anos, com especial 
destaque para a vitória que obteve na sua série. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Dia 2 – 20 de Abril 
 
Medalha de bronze para David Gorgulho nos 
200m Livres! 
 
No dia em que fez 26 anos de idade, o atleta do CNLA David Gorgulho 
terminou em terceiro lugar os 200m Livres (escalão 25-29 anos), com a marca 
de 2:00.08, conquistando, desta forma, a medalha de bronze. Este foi o 
destaque do segundo dia de provas para a comitiva do Litoral Alentejano, que 
alcançou ainda um recorde nacional: a abrir o dia de competições, o atleta 
Rodrigo Costa obteve a marca de 5:27.79 nos 400m Estilos, vencendo a sua 
série, que correspondeu ao sétimo lugar final (30-34 anos). 
Nadaram ainda Rui Plácido - 200m Livres e Danilo Abdula - 50m Mariposa, 
com os tempos de 2:16.18 e 29.77, respectivamente. 
As provas decorreram na piscina interior do Challenge Stadium, onde foram 
batidos alguns recordes mundiais. 
 

 
 
 
 
 
 
 



Dia 3 – 21 de Abril 
 
David e Rodrigo somam recordes nacionais 
 
Foi debaixo de uma temperatura elevada que os cinco masters do CNLA para 
mais um dia de competição. Sob um céu azul, os atletas nadaram os 50m 
Livres, com a maioria a estabelecer novos recordes pessoais. David Gorgulho 
classificou-se em 7º lugar no seu escalão (25-29 anos) com um novo recorde 
nacional (25.31 segundos). Ainda no capítulo dos recordes, Rodrigo Costa 
estabeleceu também um novo recorde nacional nos 50m Bruços (32.69). 
Restantes resultados: 50m Livres - Ricardo Silvestre 30.28, Rui Plácido 27.06, 
Danilo Abdula 27.33, Rodrigo Costa 26.27 (estes últimos dois no escalão 30-34 
anos). 
Depois de um merecido descanso - com direito a banhos de sol - os atletas 
centraram atenções nos 100m Mariposa de Danilo Abdula, que melhorou 
bastante a sua marca pessoal e terminou na 17ª posição (1:07.68) e 50m 
Bruços de Rodrigo Costa (resultado já referido no parágrafo anterior). 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



Dia 4 – 22 de Abril 
 
Estafetas arrasam recordes nacionais! 
 
Três recordes nacionais, um individual e dois colectivos, em apenas duas 
provas, marcaram o dia em termos competitivos. 
David Gorgulho, com 30.05 segundos, estabeleceu novo recorde nacional nos 
50m Costas, batidos no primeiro percurso da estafeta de 4x50m Estilos. Tanto 
nesta estafeta, como na de 4x50m Livres, os atletas do CNLA estabeleceram 
dois novos recordes nacionais do seu grupo de idade (120-159), que se define 
a partir da soma das idades dos atletas. Rodrigo Costa (25.68), Danilo Abdula 
(26.68), Ricardo Silvestre (30.20) e Rui Plácido (26.10) completaram a estafeta 
de Livres em 1:48.66 minuto. Na estafeta de 4x50m Estilos, David Gorgulho 
(30.05 - Costas), Rodrigo Costa (31.74 - Bruços), Danilo Abdula (28.84 - 
Mariposa) e Rui Plácido (26.83 - Livres) realizaram o tempo de 1:57.46. De 
salientar que estas duas marcas correspondem a dois "Top 10" mundiais: 8º 
lugar nos 4x50m Estilos e 9º nos 4x50m Livres. 
 

 
 
 
 
 
 



Dia 5 – 23 de Abril 
 

Segunda medalha de bronze para David 
Gorgulho 
 
O atleta David Gorgulho conquistou neste dia a sua segunda medalha de 
bronze nos Campeonatos do Mundo de Masters. O nadador completou os 
100m Costas em 1:03.52 minuto e garantiu assim mais um lugar de pódio para 
a comitiva do CNLA. Já durante a manhã, Rodrigo Costa estabeleceu um novo 
recorde nacional do escalão 30-34 anos nos 200m Bruços (2:41.03), que 
corresponde ao seu quarto melhor registo nacional obtido durante os Mundiais, 
depois dos 50 e 100m Bruços e 400m Estilos. 
Finalizadas as provas no magnifico complexo do Challenge Stadium, as 
atenções voltavam-se para o Swan River, onde David Gorgulho, Rui Plácido e 
Rodrigo Costa iriam competir na prova de 3Km em Águas Abertas no dia 25 de 
Abril (o dia 24 seria de descanso dos “guerreiros”)… 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Dia 7 – 25 de Abril 
 
Masters “fecham” em bom plano nos 3 Km 
 
Os três aventureiros do CNLA que desafiaram o Rio Swan no dia 25 de Abril 
(feriado em Portugal e... na Austrália) apresentaram-se em bom plano na prova 
de Águas Abertas (3Km) que encerrou os Campeonatos do Mundo de Masters. 
David Gorgulho foi 4º classificado no escalão 25-29 anos, com o tempo final de 
40:52 minutos, a apenas 4 segundos do terceiro classificado e a 7 do segundo. 
No mesmo escalão, Rui Plácido foi 10º com 48:21. Nos 30-34 anos, Rodrigo 
Costa obteve a 8ª posição com 41:20. 
A prova disputou-se em condições bastante desfavoráveis, com as águas 
bastante agitadas a tornarem o percurso extremamente duro e com o contacto 
físico entre os atletas a ser uma constante. A temperatura da água rondava os 
19-20 graus. No total, entre todos os escalões, foram mais de 700 atletas a 
completar o percurso! 
Terminados estes memoráveis Campeonatos do Mundo para os atletas do 
CNLA, ficam já no ar os próximos grandes desafios dos Masters: o 
Campeonato da Europa em Cádiz (Espanha) de 15 a 20 de Setembro de 2009 
e os Mundiais em Gotemburgo (Suécia) em 2010... 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



Os Masters... em discurso directo! 
 

A experiência de uma vida  
 
“A participação do CNLA no Campeonato do Mundo de 
Masters foi a prova de que quando se luta com paixão 
por um objectivo os resultados aparecem. Quando o ano 
passado dei “o mote” para este “Projecto Masters” nunca 
pensei que pudesse atingir esta dimensão e fazer mover 
tantos agentes de diferentes quadrantes. O envolvimento 
de pessoas individuais e colectivas em torno desta ideia 
apaixonante tem vindo a criar uma onda em torno do 
clube, bem como da sociedade de Sines e do Alentejo 
Litoral que nós queremos continuar a fazer crescer. 
 
Julgo que devido a estes factores e aliando, claro está, o sucesso desportivo, 
posso definir esta aventura como “a experiência de uma vida”. Não sei se um 
dia terei algo de semelhante. Lutámos mesmo muito para chegar onde 
chegámos. O espírito de grupo criado, toda a ajuda que tive dos meus colegas, 
o facto de estar do outro lado do Mundo, todo a força que as pessoas que 
gostam e torcem por mim, pelos meus colegas e pelo CNLA nos deram... tudo 
isso gera em mim uma sensação de missão cumprida e torna este momento 
muito especial e inesquecível. E aquelas duas medalhinhas que tenho lá em 
casa... vão trazer-me sempre recordações fantásticas”. 
 
 

David Gorgulho 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Um sonho do outro lado do Mundo! 
 
“Foi a sonhar que nos permitimos quando abraçámos este 
Projecto. À partida, o destino era por si só um desafio. A 
Austrália será para muitos “a” viagem a fazer… era-o 
também para nós. A somar a isso, o objectivo da viagem, a 
participação num Campeonato Mundial, era para todos nós, 
para além de uma ambição e de um desejo, uma 
responsabilidade do tamanho do mundo… e um sonho de 
iguais proporções! Poder juntar as duas coisas foi a 
oportunidade de uma vida! A Austrália é o berço da Natação 
e muita da História Mundial deste desporto foi escrita, não só 
neste País, como aconteceu naquele fantástico complexo 
que é o Challenge Stadium . A possibilidade de participar numa competição da 
envergadura de um Campeonato Mundial, num teatro como o Challenge, é o sonho de 
qualquer atleta. É o máximo expoente competitivo em toda uma vida ligada ao desporto.  
 
Quanto à aventura em si!  
Desde as primeiras reuniões, entre os sorrisos que variavam da expectativa, à dúvida, da 
esperança e excitação do que poderia acontecer, ao receio e desilusão pela possibilidade 
de tudo não passar do papel e das nossas cabeças… passámos vários momentos 
memoráveis. Um ponto por que passavam todos os finais de reunião era a determinada 
elaboração da “Carta aos Pais”, que seria deixada, prevenindo qualquer eventualidade 
durante a viagem e a possibilidade de um regresso adiado das terras dos cangurus! 
A própria viagem, que contabilizou um total de mais de cinquenta (50!) horas entre aviões 
e aeroportos, saindo de Lisboa, passando por Paris, Singapura e… finalmente Perth, e 
vice-versa, envolveu inúmeras peripécias, gargalhadas e belas recordações, muitas delas 
captadas em foto e/ou em vídeo, para a posteridade. Na Austrália, desde Tubarões, a 
Cangurus… a um passeio de avioneta a sobrevoar uma pequena ilha ao largo de Perth… 
uma aventura indescritível!  
 
Para explicar toda uma nova realidade com que nos deparámos, teríamos de passar pelas 
diferentes culturas, não só as nativas, como todas as envolvidas na competição. Durante 
um momento menos bom, a nível pessoal, que quase me fez “morrer na praia” e falhar 
este sonho, com uma lesão (uma contractura no músculo rambóide!) a dois dias do início 
da competição, foi um encontro imediato, fruto da panóplia e amálgama de culturas 
presentes no estádio e do espírito de camaradagem e entreajuda existente, com a 
Comitiva Indiana, que salvou a minha participação. Bastou uma sessão improvisada, com 
um tratamento especializado, enraizado numa cultura milenar para, depois de parecer que 
tinham acabado comigo de vez… me sentir como novo, pronto para quebrar barreiras, 
tempos e recordes (fica aqui, para eles, o meu agradecimento!).  
 
Encontrámos, vindos de todo o Mundo, atletas com histórias, capacidades, condições de 
trabalho, ambições e níveis de preparação que iam até onde a imaginação nos pode levar! 
O derradeiro desafio foram os 3 Km na prova de Águas Abertas no Rio Swan, na qual 
sobreviver a toda uma fauna e flora aquática local foi a maior aventura… mas foi, sem 
dúvida, um marco pessoal alcançado com o terminar da prova e com a classificação entre 
o Top10 Mundial no meu escalão! 
 
Tivemos experiências fantásticas, vivemos aventuras inesquecíveis… criámos, entre nós, 
laços para a vida! Ah, resultados… (!) Acabou por correr tudo pelo melhor, superando as 
melhores expectativas… 8 Novos Recordes Nacionais; 2 Bronzes; 11 Classificações 
Top10 Mundial!!! Mas podem conferir tudo em: www.cnla2001.blogspot.com”. 
 
 

Rui Plácido 



 
Pronto para mais desafios 
 
“Quando há um ano atrás comecei a ouvir falar em viagem 
á Austrália para nadar num campeonato do mundo de 
masters de natação, isso pareceu-me quase inatingível. Eu 
tinha pouca prática de natação e ir a um campeonato 
mundial não era para um atleta inexperiente na 
modalidade como eu. 
 
Os meses foram passando e o tema era assunto de 
conversa cada vez com mais frequência. Eu treinava com 
mais ânimo e assiduidade talvez pelo incentivo dos meus 
colegas e treinador que me davam força para acreditar nas minhas capacidades. 
Foram vencidas algumas dificuldades monetárias, devido ao custo elevado da viagem, 
com a ajuda de várias empresas que nos patrocinaram. E, na data prevista, lá 
partimos para terras australianas. A primeira batalha estava vencida. 
 
Já em terras australianas deparámo-nos com um complexo desportivo de luxo do qual 
faziam parte três piscinas olímpicas, que só de pensar que nadadores de grande nome 
internacional como Ian Thorpe e Grant Hackett, entre outros, lá tinham batido recordes 
do mundo, dava arrepios. 
 
Eu ganhei muito mais que alguns dos atletas medalhados neste campeonato que já 
tinham participado em mundiais e até olímpicos. Ganhei um sentimento muito forte 
pela natação na qual tinha entrado por brincadeira, ganhei o fortalecer de amizades e 
camaradagem entre os meus colegas de equipa e o menos importante (a meu ver), 
mas também muito bom, o bater dos meus recordes pessoais e o bater do recorde 
nacional na estafeta dos 4x50 livres na qual dei o meu contributo (uma prova 
inesquecível).  
 
Após um saldo muito positivo agradeço a todos os que de alguma forma ajudaram a 
tornar este sonho realidade. 
 
Estou pronto para mais desafios - Masters of the Universe”. 
 
 

Ricardo Silvestre 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
A minha prova mais marcante 
 
“Este campeonato do mundo de Masters foi talvez a 
prova mais marcante em que já participei em mais de 20 
épocas como nadador federado. Foi não só pelos tempos 
que realizei nas provas individuais e nas estafetas, que 
foram dos meus melhores de sempre, mas foi também 
pelo país em que se realizaram, pelas piscinas onde 
nadámos, e acima de tudo, pela equipa do CNLA que 
levamos lá. 
 
Foi a primeira prova com esta dimensão e prestígio em 
que estive presente como nadador mas também como espectador. Por 
exemplo, nunca tinha assistido ao vivo a uma competição de saltos para a 
água nem de natação sincronizada e foi espectacular! Também me emocionei 
ao ver pessoas com mais de 80 e algumas mais de 90 anos completaram de 
forma “heróica” provas como os 200m mariposa.  
 
Senti a falta do nosso treinador, o João Mendes, que me tem ajudado a atingir 
objectivos que eu já pensava inalcançáveis com esta idade, e também de todo 
o apoio que o nosso Clube costuma proporcionar quando estamos em 
competição.  
 
Em geral correu tudo muito bem e apesar de ficar sempre a sensação 
nalgumas provas que poderia ter feito melhor só resta uma solução: continuar a 
treinar e superar-me outra vez! Esta época ainda temos os Nacionais de 
Masters em Faro, em 2009 os Europeus em Cádiz e em 2010 novamente os 
Mundiais na Suécia!” 
 
 

Rodrigo Costa 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Uma experiência única 
 
“Como participante de uma competição deste tipo, tenho 
que dizer que foi uma experiência única, participar num 
campeonato do mundo de natação na Austrália, nadar 
no complexo de piscinas do Challange Stadium onde o 
grande Ian Thorpe já bateu uma série de recordes 
mundiais, não é para todos, mas nós tivemos lá e 
marcamos a nossa presença, perante franceses, 
americanos, russos, brasileiros, japoneses, australianos, 
e tantos outros. Pessoalmente, atingi todos os objectivos 
a que me propus, melhorar as minhas marcas pessoais 
e bater 2 recordes nacionais em provas colectivas, as 
famosas estafetas, 4x50L e 4x50 Est.  
 
Como visitante, esta foi a viagem mais longa que já fiz, foram nada mais nada 
menos que 25 horas de viagem, desde Lisboa - Paris, Paris - Singapura, 
Singapura - Perth, foi massacre… Tivemos sorte por termos arranjado 
alojamento perto do centro da cidade, tínhamos tudo o que necessitávamos. A 
cidade de Perth é a maior cidade da Westerm Austrália, a diversidade de raças 
e culturas é uma das suas características mais vincadas, chineses, japoneses, 
indianos, indonésios, maoris, indivíduos de todo mundo vivem nesta cidade em 
pleno crescimento. Não tivemos grandes hipóteses de conhecer os ícones da 
cultura Australiana, mas conhecemos o suficiente para voltar um dia mais 
tarde”.    
 
 

Danilo Abdula 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



O nosso MUITO OBRIGADO! 
 

 
Desde já queremos, em nosso nome, em nome do Clube e de todos os 
elementos envolvidos neste projecto, agradecer o vosso apoio, sem o qual não 
teria sido possível a sua concretização  
  
Certos de que tudo fizemos para orgulhar o nosso clube, a região e o Desporto 
Português, esperamos ainda ter-vos também enchido de orgulho, retribuindo, 
desta maneira, o apoio e confiança que em nós depositaram, ao associar o ou 
o vosso nome e imagem a um projecto vencedor e de impacto Nacional,  vendo 
justificada e fortificada esta aliança. 
  
Contamos continuar a trabalhar, cada vez mais e melhor, procurando ocupar e 
consolidar um lugar de destaque na Natação e no Desporto Português. 
Esperamos, também,  ter-vos sempre ao nosso lado durante o nosso 
crescimento e evolução e conquistas! Mais uma vez o nosso muito obrigado! 
Esta excelente prestação foi o espelho do trabalho, esforço e dedicação de 
todos nós, mas reflecte sobretudo o apoio e confiança que nos dedicaram. 
 
Muito obrigado a todos os que acreditaram. Continuem connosco. Juntos 
vamos chegar ainda mais longe! 
 
 

 
 
 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


